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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEAR ENSE 

A Série FAROL DA ECONOMIA CEARENSE , 

disponibilizada pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE), surgiu concomitante com a nova 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir das 

apresentações feitas ao Conselho de Gestão por Resultados e 

Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores econômicos e 

sociais do Ceará, bem como acerca do cenário macroeconômico 

nacional e internacional. O objetivo do documento é, portanto, o 

de disponibilizar dados, informações e análises sucintas para que 

os tomadores de decisão e demais partes interessadas tenham 

elementos para avaliar prospectivamente os rumos da economia 

brasileira e do Ceará. 

 

Nesta Edição 

A nova edição do Farol da Economia Cearense está dividida em 

sete partes. A primeira apresenta o cenário internacional, 

enquanto a segunda mostra o cenário macroeconômico brasileiro 

e cearense de forma geral, observando alguns aspectos 

econômicos, como PIB, inflação, consumo das famílias, 

confiança e endividamento do consumidor, confiança dos 

empresários, investimentos, taxa de câmbio, balança comercial e 

taxa de juros. Já na terceira é feita uma análise setorial com 

informações sobre indústria, comércio e serviços. A quarta parte 

aborda o mercado de trabalho e na quinta trata da situação das 

finanças públicas do Ceará. Na sexta parte são apresentados os 

fatores de incerteza que mais afetam a economia do Brasil e do 

Ceará, como Índice de Incerteza da Economia e a dívida pública. 

Na sétima e última parte é feita uma síntese das análises e são 

delineadas as perspectivas da economia cearense. 
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1 CENÁRIO EXTERNO 

No primeiro semestre de 2019, percebeu-se uma escalada nas tensões entre os Estados Unidos e 

a China, como destacado na edição anterior1 do Farol da Economia Cearense (IPECE). O anúncio de 

que os presidentes da China e dos EUA se reuniriam no Japão onde aconteceria a reunião do G20 deu 

uma animada nos mercados no final do semestre, de acordo com o Boletim Macro (IBRE/FGV)2 de 

junho. Na reunião bilateral3 ocorrida em 29 de junho, os presidentes decidiram retomar as negociações 

que haviam sido encerradas em maio, e apesar de Trump ter afirmado que não pretende suspender as 

tarifas já impostas, concordou em evitar impor cobranças novas, desistindo das tarifas sobre a 

importação que afetariam US$ 500 bilhões em produtos chineses.  

Os Estados Unidos ainda sustentam um conflito não resolvido com o México4, que parecia haver 

se arrefecido com a proposta de acordo entre Canadá, EUA e México para suspensão das tarifas sobre o 

aço e o alumínio, mas voltou a se acirrar em junho, quando Trump publicou em sua conta no Twitter 

que a entrada de mexicanos em solo estadunidense continuava acontecendo e pela falta de atitude do 

governo mexicano decidiu estabelecer um aumento de 5% nas tarifas sobre as compras de produtos 

originários do México.  

Também houve aumento das tarifas no comércio com a Índia e acirrou-se a disputa com relação 

aos carros europeus e japoneses, além da escalada de atritos com o Irã5, contra quem o presidente Trump 

ameaçou, em julho, estabelecer novas sanções por procederem o enriquecimento de urânio a 4,5%. O 

governo Iraniano ameaçou ampliar a 20% o enriquecimento de urânio caso as sanções continuem. 

Os dados de atividade econômica nas principais economias desenvolvidas, não só nos Estados 

Unidos, continuaram apontando desaceleração no segundo trimestre de 2019. As incertezas quanto ao 

Brexit e o acirramento dos conflitos comerciais podem levar a uma desaceleração mais acentuada do 

crescimento econômico global, o que preocupou as autoridades monetárias das principais economias 

mundiais. A sinalização dada por elas é de que, caso a desaceleração se acentue, irão baixar as taxas de 

juros para ampliar a liquidez, mesmo que para isso tenham que lidar com inflação acima da meta por um 

tempo, conforme Draghi, presidente do Banco Central Europeu (BCE), afirmou em seu discurso no 

Fórum do BCE em Sintra6, ocorrido em junho. Da mesma forma, o comitê de mercado aberto do Federal 

Reserve, banco central americano, sinalizou que consideram cortar juros nos EUA e assim fizeram em 

31 de julho7, o primeiro corte desde 2008, de 0,25 ponto percentual. A taxa que estava na faixa 2,25ï

                                                 
1 Farol da Economia Cearense (IPECE) nº 02/2019. 
2 https://portalibre.fgv.br/publicacoes/economia-aplicada/boletim-macro/uma-nova-rodada-de-incertezas-externas-em-um-ambiente-domestico-
fragilizado.htm 
3 http://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2019-06/china-e-eua-anunciam-tregua-ao-final-de-reuniao-do-g20-no-japao 
4 https://epoca.globo.com/9-fatos-sobre-guerra-comercial-entre-mexico-estados-unidos-23714243 
5 https://jovempan.uol.com.br/programas/jornal-da-manha/eua-ameacam-ira-com-novas-sancoes-apos-confirmacao-de-enriquecimento-de-uranio.html 
6 https://www.dn.pt/pais/interior/forum-do-bce-de-despedida-de-draghi-comeca-hoje-em-sintra-11016445.html 
7 https://www.federalreserve.gov/newsevents/pressreleases/monetary20190731a.htm 
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2,5% foi reduzida para 2ï 2,25%, em linha com as expectativas de mercado. O Comitê avalia que a 

atividade econômica segue sustentada com o mercado de trabalho forte e a inflação próximo da meta, 

permanecendo, por outro lado, incertezas em relação ao seu cenário base atual. A desaceleração do 

crescimento global, influenciada pela guerra comercial EUA versus China e incertezas no cenário 

internacional, conforme citado anteriormente, criou espaço para a inflexão da política monetária no 

mundo desenvolvido.  

De acordo com Armando Castelar Pinheiro e Silvia Matos (IBRE/FGV), por enquanto, a nova 

postura de política monetária nos países desenvolvidos ajuda na valorização dos ativos brasileiros, 

contribuindo para o controle da inflação e para a redução das taxas de juros, estimulando a demanda 

privada doméstica. No entanto, de acordo com sua análise de longo prazo, as dificuldades para superar 

os desafios conjunturais do país e reestruturar o arcabouço fiscal nacional deixa a economia brasileira 

vulnerável a choques externos.  

2 CENÁRIO INTERNO  

2.1 PIB BRASIL  

De acordo com o Monitor do PIB-FGV8 de maio, publicado em julho de 2019, a série 

encadeada com ajuste sazonal aponta para crescimento de +0,5% da atividade econômica em maio de 

2019 em comparação a abril, após haver apresentado três quedas consecutivas (Gráfico 1). Tal resultado 

é explicado pelo desempenho positivo da agropecuária (1,3%) e da indústria (0,6%), que tiveram 

crescimento em todos os seus componentes. Na comparação de maio de 2019 com maio de 2018, o 

crescimento foi expressivo, da ordem de 4,3%, no entanto, este resultado tem influência pela baixa base 

de comparação, dado que o mês de maio de 2018 coincide com o período da greve dos caminhoneiros. 

Gráfico 1: Taxa de variação mensal do PIB (comparado aos mesmos meses dos anos anteriores e com 

os meses imediatamente anteriores, %) 

 
Fonte e Elaboração: IBRE/FGV 

                                                 
8 https://portalibre.fgv.br/data/files/2E/66/39/72/68FFB6102E747DB68904CBA8/Monitor%20do%20PIB-FGV%20-%20Julho%20de%202019%20-

%20Ref.%20de%20maio.pdf 
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Para o acumulado de 2019, conforme o Gráfico 2 do Focus (BCB), a expectativa para o PIB do 

Brasil tem apresentado queda acentuada desde fevereiro de 2019, quando comparada às previsões do 

final de 2018 e início de 2019, cravando 0,82% no último relatório Focus de julho, ainda mais baixa que 

a última expectativa exibida em junho, que havia sido de 0,85%. A previsão do Banco Central para a 

atividade econômica nacional apresentada no RTI de junho, como já apresentada na edição anterior do 

Farol, foi revista para baixo, caindo de 2,0% em março para apenas 0,8% em junho de 2019. 

Gráfico 2: Expectativa para Crescimento (%) do PIB - Brasil - Janeiro a Julho/2019 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 26/07/2019. Elaboração: IPECE 

A previsão de crescimento do PIB feita pela Diretoria de Estudos e Políticas Macroeconômicas 

(Dimac/IPEA) em 2019 tem passado por revisões significativas a cada edição da Carta de Conjuntura, 

tendo sido revista de 2% para 0,8% entre março e junho de 2019. Entre o boletim de expectativas de 

maio e o de julho9, a previsão média do Focus para o crescimento do PIB de 2019 caiu de 1,4% para 

0,9%; e do PIB de 2020 caiu de 2,5% para 2,3%.  

O gráfico 3 traz três cenários para as expectativas de crescimento do PIB trimestral nacional até 

o segundo trimestre de 2020, de acordo com o boletim de expectativas de julho da Carta de Conjuntura 

do IPEA. De acordo com Sistema de Expectativas de Mercado do Banco Central, o cenário médio das 

expectativas aponta crescimento trimestral (sobre o mesmo trimestre do ano anterior) de 0,8% no 

segundo trimestre de 2019 e chega a 2,2% do segundo trimestre de 2020. No cenário otimista (mais um 

desvio padrão) o crescimento chega a 2,7% no segundo trimestre de 2020; no pessimista, fica em torno 

de 1,7% no mesmo período. 

                                                 
9 http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/conjuntura/190709_cc_44_boletim_de_expectativas.pdf 
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Gráfico 3: Expectativa para Crescimento do PIB trimestral - Brasil 

 
Fonte: Banco Central. Elaboração: Dimac/IPEA. 

Em seu artigo Ainda é tempo de impulsionar o PIB?10 na Conjuntura Econômica (IBRE/FGV) 

de julho, Solange Monteiro destaca que as expectativas para o primeiro ano do novo governo federal 

foram frustradas: em 2019, o Brasil poderá crescer menos que em 2018 devido ao alto nível de 

ociosidade e desemprego que tem segurado o investimento, e pela falta de margem fiscal para que o 

setor público possa reagir.  

Mesmo com a aprovação da Reforma da Previdência, a abertura do mercado do gás e a 

aprovação do acordo entre Mercosul e União Europeia, a expectativa do mercado e do Banco Central 

(BCB) para o PIB de 2019 tem sido revisada para baixo período a período, chegando a 0,8% em junho. 

Já a previsão do IBRE é mais otimista, de acordo com Silvia Matos (coordenadora do Boletim Macro), 

com crescimento de 1,2%. A coordenadora acha improvável o patamar de 0,8% supracitado, pois 

exigiria crescimento quase nulo no segundo trimestre. 

Quanto ao Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br)11 de maio de 2019 

observou-se um avanço mensal de 0,54% entre abril e maio de 2019, para a série dessazonalizada, como 

pode ser observado no Gráfico 4. Entre trimestres, no entanto, houve recuo de -0,99% em relação ao 

trimestre findo em fevereiro, de acordo com dados do Banco Central. Para o Ceará, o índice apresentou 

crescimento mensal de 0,12% e, entre trimestres, o Ceará avançou 0,58%, com base na série 

dessazonalizada.  

                                                 
10 https://portalibre.fgv.br/navegacao-superior/noticias/ainda-e-tempo-de-impulsionar-o-pib-1.htm 
11 https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/localizarSeries.do?method=prepararTelaLocalizarSeries  

https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/localizarSeries.do?method=prepararTelaLocalizarSeries
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Gráfico 4: Índice de Atividade Econômica do Banco Central ï Brasil e Ceará ï Jan./2017 a Mai./2019 

 
Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE. 

2.2 CONSUMO DAS FAMÍLIAS  

De acordo com o Monitor do PIB do IBRE/FGV publicado em julho, o consumo das famílias 

cresceu +1,5% no trimestre móvel findo em maio de 2019, em comparação ao mesmo trimestre do ano 

anterior, conforme demonstra o Gráfico 5, sendo a maior contribuição para esse incremento dada pelo 

consumo de serviços, seguido pelo consumo de produtos duráveis, como já vinha sendo observado 

desde março. 

Gráfico 5: Taxa de variação do Consumo das Famílias e contribuição por componentes (taxa trimestral 

móvel com relação ao mesmo período dos anos anteriores, % e p.p.) 

 
Fonte e Elaboração: IBRE/FGV 
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A pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)12 

apurou que o índice de intenção de consumo das famílias (ICF) vem caindo desde fevereiro deste ano; a 

queda acumulada entre fevereiro e julho foi de -8,7 pontos. Ainda de acordo com a pesquisa, conforme 

apresenta a Figura 1, o ICF atingiu 89,8 pontos em julho. A variação mensal do índice foi negativa pelo 

quinto mês consecutivo, com queda de -1,7% em julho; já a variação anual foi positiva da ordem de 

+5,5%. Nenhuma região brasileira apresentou variação positiva entre os meses na intenção de consumo 

das famílias. No entanto, quando se observa a variação entre anos, o que se percebe é uma melhora na 

intenção de consumo das famílias entre os anos em julho, com exceção das famílias observadas na 

região Norte. O ICF adentrou a zona de insatisfação (<100 pontos) no primeiro semestre de 2015 e há 

quatro anos, o índice não consegue retornar à zona de satisfação das famílias representada pela intenção 

de consumir. 

Figura 1: Intenção de Consumo das Famílias ï Jul./2018 a Jul./2019  

 
 Fonte: CNC 

 

2.3 CONFIANÇA DO CONSUMI DOR 

O resultado do Índice de Confiança do Consumidor, ICC-BR, continua desfavorável13, 

conforme dados apresentados no Gráfico 6, tendo apresentado queda de fevereiro a maio de 2019, 

porém com ligeira melhora em junho, com aumento de +1,9pts., um pouco acima da média do período 

exibido no gráfico.  

                                                 
12 http://cnc.org.br/editorias/economia/pesquisas/pesquisa-de-intencao-de-consumo-das-familias-icf-julho-de-2019 
13(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como desfavorável (insatisfação ou pessimismo). 

(**) Abaixo de 100 (baixo), de 100 a 150 (moderado) e acima de 150 (alto). 
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O ICC-CE manteve-se relativamente estável em maio, em relação ao mês imediatamente 

anterior, chegando a 113,3pts, mas caiu em junho a 109pts. O valor para série continua em nível 

moderado, com cenário favorável, ou seja, representando certa satisfação e otimismo dos consumidores 

cearenses, porém encontra-se em seu nível mais baixo desde out./2018. 

Gráfico 6: Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Brasil e Ceará ï Ago./2017 a Jun./2019 

 
Fonte: IBRE/FGV e Fecomércio-CE. Elaboração: IPECE. 

 

2.4 ENDIVIDAMENTO DO CON SUMIDOR 

Conforme a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) de junho da 

CNC14, o percentual de famílias com dívidas no Brasil vem aumentando desde dez./2018, tendo 

apresentado aumento em junho de 2019 ante o mês anterior de +0,6p.p. Ao comparar com o mesmo 

período do ano passado o aumento foi de +5,4p.p., conforme apresentado no Gráfico 7. Este percentual 

de famílias com dívidas entre cheque pré-datado, cartão de crédito, cheque especial, carnê de loja, 

empréstimo pessoal, prestação de carro e seguro alcançou 64% em junho de 2019. O percentual de 

famílias com contas ou dívidas em atraso caiu entre maio e junho, de 24,1% para 23,6%, já em relação a 

junho do ano anterior houve redução em -0,1p.p. Já o percentual de famílias que relatou não ter 

                                                 
14 http://cnc.org.br/editorias/economia/pesquisas/pesquisa-de-endividamento-e-inadimplencia-do-consumidor-peic-junho-de 
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condições de pagar suas contas em atraso permaneceu estável na comparação mensal, 9,5%, e aumento 

na comparação anual (+0,1p.p.). 

Gráfico 7: Endividamento do Consumidor ï Brasil - Jun./2018 até Jun./2019 

 
Fonte: CNC 

 

De acordo com dados fornecidos pela Fecomércio-CE15, quanto ao cenário de Fortaleza, 

apresentado no Gráfico 8, o percentual de consumidores endividados chegou em abril a 60,3%, caiu em 

maio em -5,6p.p, mas voltou a crescer em junho e julho, chegando a 60,2%. Ao comparar-se o 

endividamento de julho de 2019 com o de julho de 2018, houve aumento de +3,9p.p. 

O comprometimento da renda familiar também apresentou crescimento mensal de janeiro a 

abril, caiu em maio e junho, e voltou a se elevar em julho, voltando a níveis de abril, 39%. Já comparado 

a jul./2018, o comprometimento da renda elevou-se em +4,1p.p. 

Gráfico 8: Endividamento do Consumidor - Fortaleza - Jan./2017 até Jul./2019 

 
Fonte: Fecomércio-CE/Pesquisa do Endividamento do Consumidor. Elaboração: IPECE.  

                                                 
15 https://www.fecomercio-ce.com.br/wp-content/uploads/2016/03/07_2019_Fortaleza_Perfil-de-Endividamento-do-Consumidor.pdf 
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2.5 CONFIANÇA DOS EMPRESÁRIOS 

O Índice de Confiança Empresarial (ICE)16, calculado pelo Instituto Brasileiro de Economia da 

Fundação Getúlio Vargas (IBRE/FGV), agrega os dados das sondagens da Indústria, Serviços, 

Comércio e Construção. Os segmentos cobertos pelas pesquisas representam mais de 50% da economia 

nacional.  

Tal índice na série dessazonalizada, Tabela 1, apresentou aumento de +0,6 pontos na 

comparação entre maio e junho, após ter apresentada queda entre abril e maio, fechando jun./2019 em 

92,6 pontos. Na métrica de médias móveis trimestrais, o índice recuou mais uma vez, em -0,5 pontos. 

Ainda segundo o IBRE/FGV, a confiança empresarial elevou-se em junho, com crescimento 

tanto no Índice de Expectativas (+0,3pts) quanto no Índice de Situação Atual (+1,1pts.), acompanhando 

o leve recuo da incerteza econômica no período (vide tópico 6.1).  

Tabela 1: Índice de Confiança Empresarial (ICE) ï Jan/2018 a Jun./2019 

 
 Fonte: IBRE/FGV  

Conforme dados apresentados na Tabela 2, dos subíndices que compõem o ICE, com exceção da 

Indústria, todos os setores apresentaram crescimento nos níveis de confiança, com destaque para 

Construção e Serviços que tiveram melhoras de 2,2 e 2,1pts, respectivamente, no mês de junho, e tendo 

sido o crescimento da confiança no Comércio de 1,8pts o primeiro resultado positivo no setor este ano. 

                                                 
16https://portalibre.fgv.br/data/files/D1/D3/E2/38/62DAB61078ADFDA68904CBA8/_ndice%20de%20Confian_a%20Empresarial%20FGV_press%20releas

e_Jun19.pdf 
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Na métrica de média móveis trimestrais, todos os setores recuaram, com exceção da Construção, que 

apresentou ligeiro crescimento de 0,1pts. Desde janeiro, a confiança empresarial recuou -5,1pts., o que 

anulou boa parte da melhora das expectativas entre outubro de 2018 e janeiro deste ano (+6,6pts.). 

Tabela 2: Índices de Confiança Setoriais e do Consumidor ï Nível e Evolução Recente (Jun./2019) 

 
Fonte: IBRE/FGV 

2.6 INVESTIMENTO  

2.6.1 Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 

O Indicador IPEA de Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF)17, na série sem ajuste sazonal, 

aponta ampla elevação de +13,9% em maio de 2019 em relação a maio de 2018, de acordo com dados 

disponibilizados pela Carta de Conjuntura em julho, o que em boa medida se deu pela base comparativa 

baixa de maio de 2018, quando houve a greve dos caminhoneiros. Conforme demonstrado no Gráfico 9, 

para a série com ajuste sazonal, na comparação com o mês anterior, o investimento também registrou 

expansão, de +1,3%, e o trimestre móvel encerrado em maio também registrou expansão de +1,3%. 

Na comparação com ajuste sazonal, o consumo aparente de máquinas e equipamentos 

apresentou aumento de +3,9% em maio, encerrando o trimestre móvel com avanço de +8,4%. O 

indicador de construção civil, no entanto, recuou em maio em -0,8% em relação a abril; a retração do 

trimestre terminado em maio foi da ordem de -1,3%. Por fim, o componente de outros ativos fixos 

apresentou aumento de +0,6% em maio, encerrando o trimestre com aumento de +0,5%. 

                                                 
17 http://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2019/07/04/indicador-ipea-mensal-de-fbcf-maio-de-2019/ 
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Gráfico 9: Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) ï Jan./2017 até Mai./2019 

 
Fonte: IPEA. Elaboração IPECE. 

De acordo com o Monitor do PIB ï IBRE/FGV publicado em julho (Gráfico 10), com o 

crescimento de +3,1% no trimestre móvel findo em maio de 2019 em relação ao mesmo período de 

2018, o crescimento da FBCF quebrou a trajetória descendente que vinha seguindo desde agosto de 

2018, quando atingiu +8,5% de crescimento. As máquinas e equipamentos são os componentes que mais 

contribuíram para esse resultado, mas destaca-se também a construção civil, com crescimento de +1%, o 

maior desde o trimestre móvel findo em abril de 2014. Na comparação com o mês anterior (abril), na 

série sem efeitos sazonais, a variação na FBCF foi positiva, da ordem de +1,5%, conforme dados da 

FGV, com crescimento apenas do componente de máquinas e equipamentos. 

Ainda de acordo com o Monitor do PIB, observando o pico anterior ao início da recessão 

brasileira, os investimentos hoje estão num patamar 28,5% menor, e o ritmo de crescimento dos 

investimentos deve continuar restrito nos próximos meses, devido aos níveis de incerteza da econômica 

brasileira. No entanto, as expectativas para o segundo semestre são positivas, com a implementação e 

continuidade nas reformas propostas pelo governo em um cenário de liquidez internacional, o que deve 

estimular as decisões por novos projetos. 


















































